
Os probióticos promovem uma flora intestinal saudável 

De acordo com a definição da Mundial da Saúde (OMS), probióticos são micro-organismos vivos que, 

quando consumidos em quantidades adequadas, conferem um efeito positivo na saúde do 

hospedeiro1. 

Qual a importância dos probióticos na saúde? 

Os probióticos promovem a formação de uma microbiota intestinal (conhecida popularmente como 

flora intestinal) saudável, que contribui para a produção de vitaminas, como a vitamina K e vitaminas 

do complexo B, promove a absorção de nutrientes, além de melhorar a imunidade e gerar energia2. 

Durante os primeiros meses de vida, o sistema imune do bebê ainda não está completamente 

desenvolvido e, o estabelecimento de uma microbiota saudável é de grande importância para a 

imunidade do bebê3,4. 

O que influencia em uma flora intestinal saudável? 

A colonização da microbiota intestinal do bebê é iniciada no útero, durante a gestação e, continua 

durante a infância, ficando estável por volta dos 2,5 a 3 anos de idade3-5. 

A microbiota de bebês pode ser afetada por diversos fatores, que podem impactar no 

desenvolvimento do sistema imune: a alimentação da mãe durante a gestação, o tipo de parto, o 

uso de antibióticos, o tipo de alimentação do bebê (leite materno ou fórmula infantil), a introdução 

alimentar e o ambiente em que o bebê vive6. 

Probiótico Bifidobacterium lactis 

As bifidobactérias são as bactérias probióticas mais abundantes na microbiota durante a infância. 

Este grupo de probióticos é o grupo dominante em bebês saudáveis e, durante a vida adulta, os 

níveis deles permanecem relativamente estáveis7. 

Estudos feitos com o Bifidobacterium lactis (B. lactis) mostram que este probiótico apoia o 

desenvolvimento de uma microbiota saudável e equilibrada, além de aumentar a proteção do 

sistema imune, mesmo durante tratamento com antibiótico8-12. 

Vitamina D 

A vitamina D é considerada um pró-hormônio e apresenta um papel crucial na saúde óssea, além da 

regulação do sistema imunológico, cardiovascular, musculoesquelético e endócrino16. 

Qual a importância da vitamina D na saúde? 

A vitamina D tem como principal função a regulação e manutenção de níveis plasmáticos de cálcio e 

fósforo17. Além disso, apresenta correlação com a imunidade, o crescimento, e a microbiota 

intestinal (conhecida popularmente como flora intestinal) saudável18-20. 

Há um risco que inadequação de vitamina D em lactentes, em pessoas que apresentam baixo 

consumo de alimentos que contém vitamina D, em pessoas com condições de saúde que fazem com 

que o intestino não tenha uma boa absorção e, em pessoas com obesidade27-31. 

Suplementação de vitamina D 

Nos lactentes abaixo de 6 meses, a quantidade de vitamina D no leite materno ou fórmula infantil 

ingerida não consegue atingir a necessidade diária de 400UI/dia27-31.  Ao introduzir a alimentação 



complementar, as fontes alimentares vegetais (ergocalciferol) e animais (colecalciferol) de vitamina 

D também não conseguem atingir as recomendações de 400UI/dia. 

Nas crianças a partir de 1 ano de idade e nos adolescentes, a suplementação de Vitamina D deve ser 

a partir de 600 UI/ dia e 1000UI/dia, respectivamente27-31. Nestas faixas etárias, o consumo de peixes 

(atum, salmão, sardinha) auxilia a atingir a recomendação diária de vitamina D. Alguns derivados 

lácteos podem ser adicionados de maior quantidade de vitamina D.  

Recomendação de suplementação de Vitamina D: 

Sociedade  (UI/dia) 

American Academy of 

Pediatrics  

400 

Canadian Academy of 

Pediatrics 

Prematuros 200 UI/d 

Demais Crianças 400 UI/d 

Sociedade Brasileira de 

Pediatria  

< 1 ano 400 UI/dia  

1-12 anos 600 UI/dia 

 

Benefício duplo: Probiótico B. Lactis e vitamina D 

A microbiota intestinal saudável é importante para o sistema imune da criança e a redução da 

abundância de Bifidobacterias no início da vida está relacionada a maior risco de autoimunidade, 

sibilância e asma na infância. O uso de Bifidobacterias tem mostrado redução de inflamação 

sistêmica2,32. E níveis adequados de vitamina D contribuem para a regulação do sistema 

imunológico16, 18-20. 

 

Cada dose (1 gota) de NANCARE Floraimune com Vitamina D contém 1x109 UFC de Bifidobacterium 

lactis (NCC2818) e 520 UI de Vitamina D. 

Converse com pediatra para saber qual a dose recomendada para o seu caso. 
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